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ATA N° 01/02- Reunião Ordinária

Aos 24 dias do mês de janeiro do ano 2002, o plenário do COMITESINOS reuniu-se às 14horas, na
sala do Pós I, UNISINOS – São Leopoldo/RS, para a realização da sua primeira reunião ordinária do
ano.  Conforme a convocação regimental,  a  pauta estabelecida constou dos seguintes  assuntos: 1)
abertura; 2) Plano de Bacia – apresentação da proposta do Pró-Guaíba; 3) apresentação e discussão
do Plano de Prioridades do Comitê; 4) assuntos gerais.  Ao dar início aos trabalhos, o Presidente
considerou que, diante da urgência dos temas pautados e do acúmulo de assuntos pendentes, a direção
optara pela confirmação da reunião ordinária em curso, apesar de considerar a perspectiva de um
quorum bastante reduzido. Paim observou que a Secretaria Executiva havia recebido, previamente,
uma série  de  justificativas  de  ausências  dos  representantes  das  entidades  membro,  em função do
período de férias e que esta condição deveria se estender até final do mês de fevereiro.  Portanto,
suspender as reuniões plenárias por dois meses, na perspectiva de um quorum mais expressivo,  era
uma situação que atualmente o COMITESINOS não poderia desfrutar.  Como não havia previsão de
tomada de decisão sobre os assuntos pautados, ou seja, não haveria votação e, consequentemente,
verificação  de  atendimento  do  quorum,  a  reunião  deveria  transcorrer  normalmente.   Feitas  as
considerações, Paim anunciou que seria apresentado o vídeo institucional produzido pelo Sindicato da
Indústria de Calçados de Três Coroas. Em seguimento e atendendo à pauta, foi feita a apresentação da
proposta  de  aproximação  institucional  entre  os  Comitês  de  Bacia  e  o  Pró-Guaíba,  com vistas  à
efetivação  de  apoio  daquele  Programa   para   elaboração  de  Planos  de  Bacia.    O  Presidente
considerou apropriado resgatar o histórico do processo que dava origem a tal situação, lembrando que
no início do ano de 1999 havia existido uma iniciativa da Secretaria Executiva daquele Programa de
mobilizar e envolver as entidades que faziam a interface com as linhas de apoio a projetos, fixadas no
programa.  A resposta havia sido imediata e grande parte dos representantes do atual  quadro de
composição do COMITESINOS haviam participado das comissões e audiências realizadas na época.
Naquela oportunidade, seguindo a proposta metodológica de implementação do Plano Diretor para a
execução  do  Módulo  II,  havia  sido  oportunizada  às  instituições  a  apresentação  de  projetos  de
interesse. O COMITESINOS, entre as suas demandas prioritárias, formulara o projeto de elaboração
do Plano de Bacia.  Dessa forma, o assunto que estava sendo trazido para a reunião em curso era
decorrente de uma iniciativa do próprio Comitê, ocorrida há tempos atrás.  Paim lembrou que, da
mesma forma que a COMUSA e o SEMAE haviam tido projetos aprovados na temática esgotamento
sanitário, havia agora a possibilidade de o Comitê ser atendido nessa sua demanda específica.  Feitas
as considerações iniciais, o Presidente passou a palavra aos representantes do Pró-Guaíba e Paulo
Alves prestou os  esclarecimentos  sobre o estado da arte do Programa dizendo que o processo de
construção da segundo módulo teria a sua finalização no final do mês de março.  Esclareceu também,
que as ações de gestão seriam viabilizadas pela contrapartida do Estado e que o esforço em relação ao
atendimento dos Comitês de Bacia, em relação à elaboração do Planos, dependia de uma negociação
a ser feita entre a Secretaria Executiva do Pró-Guaíba e o Departamento de Recursos Hídricos da
Secretaria  do  Meio  Ambiente.   Paulo  Alves  forneceu  cópias  da  relação  de  demandas  por  bacia
hidrográfica onde estão apresentadas os temas a serem atendidos, projetos apresentados, o grau de
priorização de cada projeto, os demandantes, o tipo de ação (gestão,  corretiva ou preventiva) e a
região demandada.  O quadro permite a tomada de conhecimento sobre as múltiplas ações que estão
sendo consideradas para compor o Plano Diretor do Módulo II.  Ao término da sua exposição, Paulo
informou que no mês de janeiro havia a previsão de que todos os Comitês pudessem ser contatados
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para o mesmo esclarecimento e tão logo fosse tomada a decisão em relação à viabilidade dos Comitês
elaborar seus Planos de Bacia, as respectivas direções seriam comunicadas.  Dito isso, o Presidente
retomou  a  palavra  e  iniciou   o  encaminhamento  para  a  deliberação do  plenário  sobre plano de
prioridades das ações do COMITESINOS. Foi lembrado que o assunto havia sido tratado na reunião
extraordinária do mês de dezembro/01, com a distribuição de cópias da planilha base de discussão
formulada pela CPA, onde estavam relacionadas as ações e a definição do grau de urgência e de
importância  que  cada  uma  delas  deveria  merecer,  segundo  à  capacidade/possibilidade  de
implementação, pelo Comitê. O debate em torno do tema resultou na reformulação do quadro original,
onde foi considerada a possibilidade de remanejar o item “Manutenção da Secretaria Executiva” do
espaço  mais  urgente/menos  importante  para  o  espaço  menos  urgente/menos  importante   dado  o
anúncio pelo DRH de que os recursos financeiros do COMITESINOS seriam repassados no mês de
fevereiro.  Adolfo Klein,  representante  da AISCUL,  contestou tal  sugestão dizendo que o remanejo
somente deveria ser praticado quando o recurso fosse efetivamente repassado,  pois a promessa já
havia sido anunciada inúmeras vezes sem que a mesma tivesse sido praticada. O plenário concordou
em manter  a  item na ordem de  prioridades  estabelecida.     Ainda,  foi  feito  um acordo entre os
integrantes do Comitê de que somente seria incluída nova proposta de ação após o vencimento das já
formuladas, exceto naquelas situações onde havia, comprovadamente, recursos financeiros para a sua
implementação e  comissão responsável  pela  elaboração de  projeto,  no  caso  de  tal  exigência.   O
quadro  de  prioridades  aprovado  foi  o  seguinte:  Ações  mais  urgentes  e  mais  importantes:
enquadramento  do  rio  dos  Sinos;  Plano  de  Bacia;  Página  Internet;  Programa  Setorial  de
Investimentos na Bacia dos Sinos e Fortalecimento Institucional;  Mais urgente e menos importante:
manutenção da secretaria Executiva.  Menos urgente e mais importante: Programa Permanente de
Educação Ambiental;  Sistema Algas on line;  Cadastro dos Usuários,  Rede Regional  de Educação
Ambiental;  Monitoramento  em  tempo  real;  peixe  dourado.  Menos  urgente  e  menos  importante:
identificação  e  sinalização  dos  corpos  d’ água;  diagnóstico  setorial  da  bacia  Sinos;  agenda  21
regional; programa permanente de coleta de lixo; identificação visual do rio dos Sinos; programa
vigilante do rio; projeto turismo; recuperação dos ecossistemas nos arrozais. Dando seguimento aos
trabalhos, Paim anunciou sobre o andamento da preparação da 1a Mostra sobre os Usos Futuros das
Águas do Rio dos Sinos esclarecendo que a proposta de realização de um grande evento público, tinha
sido prevista no projeto original, mas que a mobilização da sociedade tinha sido efetuada através de
procedimentos  de  consulta  –  o  questionário,  as  entrevistas  e  assembléias,  além  das  reuniões
preparatórias  realizadas  naquele  período.  A  necessidade  de  retomar  a  mobilização  para  que  a
sociedade da bacia pudesse se manifestar sobre a primeira versão do enquadramento, formulado pela
FEPAM, poderia ser facilitada pela realização de um evento regional.  A 1a Mostra serviria como
atração para o grande público, já que estava sendo planejada a apresentação de atividades culturais e
lúdicas, a realização do II Encontro Infanto-Juvenil de Educação Ambiental da Bacia Sinos com o
envolvimento de 700 crianças da região, bem como o espaço onde as categorias integrantes do Comitê
pudessem,  de  fato,  mostrar  a  sua  relação  e  o  grau  de  importância  da  água  nas  suas  atividades
específicas. Neste sentido, estavam sendo reservados espaços para que cada entidade membro fizesse a
sua pequena exposição,  na condição de que, ao ocupar os espaços disponíveis,  fosse elaborado e
distribuído aos participantes material didático sobre a gestão dos recursos hídricos (jogos, histórias).
Também, que o formato de uma mostra permitiria a inclusão nas discussões sobre o enquadramento de
um público que não tinha sido atingido pelos procedimentos até então aplicados - os de consulta -,
como o caso dos integrantes das associações de bairros, ou até mesmo por aqueles que não sentiam
representados em nenhuma das categorias que integram o Comitê, por exemplo, as donas-de-casa.  As
regras de participação estavam sendo elaboradas e também estavam sendo buscados os parceiros
institucionais e financeiros para a viabilização da Mostra. O parque da Oktober Fest, em Igrejinha,
tinha sido o local escolhido para a realização do evento, com total apoio do Prefeito Municipal e a
data, ainda não fixada, estava prevista  para a segunda semana do mês da maio.  Paim anunciou que a
direção estava muito empenhada para que fossem alcançados todos os meios para a concretização da
proposta mas que o evento somente seria realizado se houvessem  recursos financeiros assegurados até
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meados do mês de março. Neste sentido, Paim comunicou que ele já havia participado de uma reunião
com o Diretor Presidente da FEPAM, que se comprometera a estabelecer parceria com o Comitê e que,
inclusive, solicitara espaço na reunião plenária. Por último, foi informado que a orientação sobre os
procedimentos  de  participação  e  mesmo  da  divulgação  seriam  anunciados  pela  comisso  de
organização  da  mostra,  já  constituída  mas  ainda  não  plenamente  consolidada.   Prestados  os
esclarecimentos e, tendo sido tratados os assuntos estabelecidos em pauta, o Presidente lembrou sobre
a data da próxima reunião, marcada para o dia 14 de março, sugerindo que a mesma fosse realizada
nas dependências da Oktober Fest, para que o plenário pudesse conhecer os espaços da 1 ª Mostra, o
que foi aprovado. Não havendo nada mais a tratar, a reunião foi encerrada e, para constar, lavrei a
presente ata que, após lida e aproada, será assinada pelo Presidente e por mim. 
                                                                                                           São Leopoldo, 14 de março de 2002.

        Viviane Nabinger                                                              Paulo Renato Paim
     Secretária Executiva                                                                Presidente                 
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